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NOTA DA EDITORA

Este é um trabalho de ficção. Nomes, personagens, lugares e incidentes são produtos da imaginação da autora ou usados de maneira fictícia, qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, estabelecimentos comerciais, eventos ou locais é mera coincidência. A editora não tem controle nem se responsabiliza pelo conteúdo dos sites da autora ou outras partes.

Para minha Bethina, 

Você me encontrou

Você me ensinou o verdadeiro significado do amor

Você foi meu porto seguro

Você acalmou minha alma

Você me estendeu a mão

Eu te entreguei meu coração
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Eu sou sua.
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LISTAS:

Pendências do dia:


	Pegar o maço de lavanda e precificar

	Terminar de fazer os sabonetes √

	Publicar a nova escala de trabalho da Emma

	Conversar com Erika sobre os anúncios

	Buscar o bracelete de Alexis



LISTA DE TAREFAS:


	Cavar buraco

	Fazer um caixão que caiba no buraco

	Colocar o caixão no buraco

	Testar sistema de ventilação

	Testar sistema de vídeo

	Preparar clorofórmio

	Limpar arma

	Carregar arma

	Pano limpo

	Pegar Laurel

	Enterrar Laurel

	Ir até a WESH e falar com Alexis

	Morrer



Coisas importantes:


	Verificar agenda da semana de folga X


	Reservar passagens de avião e do cruzeiro X


	Alugar um carro e reservar o hotel

	Ligar para Laurel e convidá-la para jantar

	Comprar flores

	Fazer uma reserva no Avenue Thai & Sushi X




— Droga, que calor maldito — a mulher pensou enquanto voltava a ficar consciente aos poucos. Ergueu a mão direita para secar a testa, mas em vez de tocar seu rosto, tocou em alguma coisa desconhecida em cima de si. Quando abriu os olhos, deparou-se com um pedaço de acrílico sujo. Ao levantar a cabeça abruptamente, bateu-a na tampa e baixou-a novamente, neste momento, se deu conta de que estava dentro de um caixão.

Ao ver uma luz fraca na parte de baixo, levantou a cabeça, com cuidado, e desta vez conseguiu ver as laterais e parte inferior de madeira e cerca de quinze centímetros de terra acima de sua cabeça. 

O que estava acontecendo? Sua garganta estava dolorida e a boca tinha um gosto metálico, mas não sabia o que era. Tomando cuidado, apalpou os arredores até a mão esquerda tocar em um pedaço de papel e algo parecido com lápis grossos. Após levantar um dos “lápis”, descobriu que era um bastão luminoso. Supôs que a luz disponível não iria durar por muito tempo, então ficou aliviada por ter outra opção disponível.

Após deixar o bastão de lado, a mulher pegou o pedaço de papel e o aproximou da luz para enxergar melhor.

Estava escrito: “Eu só queria que você me amasse e fosse leal. Você falhou nos dois. Estou garantindo que você não desaponte mais ninguém. Não estarei por perto para contar onde você está. Reflita sobre seus erros. Você nunca mais vai errar.”

* * * * *
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Este era momento favorito do dia de Laurel Taylor. Ela saiu do escritório, atravessou o jardim e foi até o depósito. Parou por um momento e olhou para cima na direção do sol antes de fechar os olhos para desfrutar do calor. Adorava esse breve momento a sós com o sol.

Laurel era dona da Nature’s Scents, onde fabricava sabonetes, loções corporais, óleos de massagem e protetores labiais, todos feitos com ingredientes naturais. Recentemente havia assinado um contrato para fornecer produtos personalizados às butiques de alguns hotéis em Key West e Winter Park na Flórida e em Vail no Colorado.

Pela primeira vez em muito tempo, sua vida estava entrando nos eixos. Sua saúde havia melhorado após o fim de um relacionamento abusivo. Agora corria oito quilômetros por dia na companhia de sua boa amiga Jennifer San Juan e tinha começado a frequentar aulas de zumba uma vez por semana. Seu corpo estava ficando em forma e os sorrisos eram cada vez mais frequentes.

Outro motivo para os sorrisos constantes era a nova namorada, Alexis “Alex” James. As duas se conheceram por meio de Jennifer e estavam juntas há seis meses; após esse tempo, decidiram levar o relacionamento com calma.

Alex era repórter em uma emissora de notícias de Orlando, a WHSE, e conheceu Jennifer quando a mulher mais velha ajudava uma passeata LGBT na cidade. A filha de Jennifer havia saído do armário há anos, porém as duas não tinham um bom relacionamento. Alex ajudou a solucionar esse problema e, como agradecimento, Jennifer a apresentou para Laurel.

Laurel respirou fundo, terminou sua comunicação com o sol e entrou no depósito para inspecionar a primeira remessa dos sabonetes dos hotéis. Verificou os logos nas embalagens e se os produtos embalados estavam de acordo com os padrões e especificações impostos pelos hotéis.

Após ficar satisfeita com tudo, saiu em busca de Kate Stone, a segunda no comando da empresa e gerente da área de publicidade. Após encontrá-la no escritório, as duas passaram a hora seguinte conversando sobre contratos e anúncios futuros que seriam lançados em breve.

Era quase hora do almoço quando Laurel voltou ao seu escritório para fazer algumas ligações, sendo surpreendida no meio do caminho pelo celular vibrando. Ela o tirou bolso lateral da calça de carpinteiro e sorriu ao ver o nome de Alex.

Após abrir o telefone, disse — alô, querida... como está seu dia? — Ela ouviu Alex se recostando na cadeira de escritório barulhenta.

— Melhor agora falando com você. Eu tive que reeditar duas reportagens por causa do clima ruim e ainda preciso filmar outra amanhã às quatro da manhã. Quantas pessoas estão acordadas a essa hora? — resmungou Alex. — Enfim, chega de falar de mim. Como está o seu dia?

Após entrar no escritório, Laurel parou na frente de uma janela enquanto respondia à pergunta — meu dia está maravilhoso. Terminamos a primeira remessa de sabonetes e ficaram perfeitos, agora estou falando com uma mulher linda que gosto muito, então não tenho nada para reclamar. — Ela passou a mão entre os fios loiros do cabelo antes de se virar para sua mesa. 

— Então, você gosta muito de mim? Que bom, porque eu sinto o mesmo por você — respondeu Alex com um sussurro. — Na verdade, gosto tanto de você que liguei para te convidar para jantar comigo hoje à noite, aceita? Achei que podíamos experimentar aquele restaurante em Winter Park que você comentou.

Laurel sentou à mesa e pegou um lápis. — Está falando do Avenue Thai and Sushi?

— Sim, preciso fazer o programa das seis, mas depois sou toda sua. O que acha? — A cadeira fez barulho outra vez enquanto Alex se movia.

— Acho que você precisa colocar um pouco de óleo nessa cadeira e eu adoraria jantar com você — Lauren sorriu ao imaginar a mulher mais alta sentada à mesa. — Quer que eu te encontre na emissora ou no restaurante?

— Se não se importar, posso te buscar. Talvez depois possamos caminhar perto do Lago Eola e conversar.

Laurel assentiu com a cabeça, embora não pudesse ser vista, e concordou — combinado, te vejo mais tarde.

— Excelente... e Laurel?

— Oi... — respondeu ela com um tom suave enquanto desenhava com o lápis.

Alex respirou fundo e respondeu baixinho — eu gosto muito de você...

Laurel não conseguiu segurar o sorriso ao responder — eu também gosto muito de você. — Nenhuma das duas havia se declarado e dito que se amavam, mas não era algo ruim. — Te vejo hoje à noite.

— Tchau...

— Tchau... — respondeu Laurel e encerrou a ligação. Não conseguiu controlar o sorriso ao pensar nos próprios sentimentos. Há muito tempo não se sentia desse jeito. Sentia-se amada e valorizada; era uma sensação incrível.

Ao olhar para o bloco de notas, não ficou nem um pouco surpresa ao ver que havia desenhado corações com as iniciais dela e de Alex dentro. Mordendo o lábio inferior, negou com a cabeça enquanto arrancava a folha com cuidado, dobrava e guardava no bolso traseiro da calça.

Depois de guardar o celular de volta em um dos bolsos laterais da calça, Laurel pegou o lápis novamente para riscar os itens de fazer sabonetes e anúncios de sua lista de tarefas, nesse exato momento, alguém bateu na porta. Após riscar mais um item da lista, gritou — entre.

A porta do escritório foi aberta e Emma, a jovem vendedora da loja, passou pelo vão da entrada.

— Humm... Laurel?

— Oi, Emma. Como posso te ajudar? E antes que eu esqueça, hoje precisamos conversar sobre sua escala de trabalho — Laurel ergueu os olhos da lista.

— Ok, mas, humm... Dawn Lorrayne está aqui e quer falar com você. — A jovem trocou o peso de uma perna para outra. — Quer que eu chame a polícia?

Dawn era a ex-namorada de Laurel, contra quem tinha uma ordem de restrição. A mulher deveria manter no mínimo trinta metros de distância de Laurel, da casa ou do trabalho dela.

Imediatamente, as palmas das mãos de Laurel começaram a suar e o coração disparou. Embora não tivesse nenhum contato com Dawn há nove meses, estava determinada a não deixar a mulher ver como ainda era afetada por sua presença.

Ela fechou os olhos por um momento, concentrou-se em controlar a respiração e pensou em Alex. Aos poucos, se acalmou e quando abriu os olhos se deparou com Emma ainda parada na porta esperando por uma resposta.

— Não, eu vou falar com ela — levantou-se enquanto falava. Andou em direção à jovem e deu um tapinha em seu ombro. — Agradeço sua preocupação.

Emma abriu espaço para ela passar. — Vou ficar de olho em tudo que ela fizer e no primeiro vacilo, vou chamar a polícia.

Ao entrar na loja pequena, Laurel avistou Dawn parada perto da porta da frente com as mãos nos bolsos da costumeira calça jeans preta. Laurel não se lembrava de ter visto a mulher usando uma calça jeans de outra cor. Hoje, ela vestia uma camiseta branca de manga longa e um colete e o cabelo cacheado estava amarrado em um rabo de cavalo.

— Olá, Dawn... tudo bem?

Dawn observou a mulher, seu antigo motivo de apreço, e precisou admitir que Laurel estava maravilhosa. Agora as madeixas douradas estavam além dos ombros e os olhos verdes mais brilhantes do que o normal. Embora tivesse ganho peso, fico muito bom nela, acentuando as curvas sensuais que lembrava estarem sob as roupas.

Sacudiu a cabeça mentalmente para focar novamente no motivo de sua visita. — Oi, não estou aqui para causar problemas. Só quero devolver algumas coisas que você deixou na minha casa quando se mudou. Encontrei um álbum de fotografias no armário do hall de entrada com algumas fotos da sua família.

Laurel estava alguns metros longe da ex e esperava que a mulher não notasse o olhar de surpresa em seu rosto. Dawn nunca havia feito nada por ela sem um motivo escuso. — Humm... é muito gentil da sua parte. Obrigada.

— Não precisa agradecer. Estão no porta-malas, se quiser pode pegar. É só uma caixa, você pode colocar no seu carro. — Dawn apontou para o lado de fora, onde seu Dodge Charger estava estacionado ao lado do Nissan Juke de Laurel.

— Ok, vamos lá pegar. — Laurel virou para Emma — já volto. — Ela havia esquecido o quanto gostava de ouvir Dawn falando. O sotaque britânico tinha sido a primeira coisa que havia chamado sua atenção.

Emma concordou com a cabeça e se aproximou da porta quando as duas mulheres se afastaram.

— Que belo dia, hein — comentou Dawn ao colocar uma mão no bolso. — Está um pouco frio, esse tempo deixa a gente ansiosa pela chegada do outono.

Laurel concordou — sim, é minha época favorita do ano, o momento entre o outono e o inverno, embora não tenha muita diferença aqui na Florida.

Dawn parou e tirou algo do bolso da calça enquanto usava a outra mão para apertar o botão no controle do carro que abria o porta-malas, sem tirar os olhos de Laurel se aproximando e levantando a tampa. Num instante, pegou uma sacola plástica, tirou um pano de dentro e colocou sobre a boca de Laurel antes de ela virar para dizer que não havia nada no compartimento.
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